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Lista de Siglas

AICEP - Agência para o Investimento e Comércio Externo de Portugal
Apileste - Associação dos Apicultores do Leste
APETUR - Associação de Promoção e Empreendedorismo Turístico da Ilha de Moçambique
ASPEA - Associação Portuguesa de Educação Ambiental
CCCV - Centro Cultural de Cabo Verde
CCH - Casa Comum da Humanidade
CFM - Conselho Federal de Medicina
CML - Câmara Municipal de Lisboa
CMLP - Comunidade Médica de Língua Portuguesa
CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa
ECOSOC - Conselho Económico e Social das Nações Unidas 
EELP - Encontro de Escritores de Língua Portuguesa
EMEP - Empresa de Mobilidade e Estacionamento da Praia
ENED - Estratégia Nacional de Educação para o Desenvolvimento 
FCSH - Faculdade de Ciências Sociais e Humanas
FLUL - Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa
ICLM - Imperial Crown Logistics Mocambique
IEFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional
IP - Instituto Público
IPMA - Instituto Português do Mar e da Atmosfera
ISEG - Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas
MAAC - Ministério do Ambiente e Ação Climática | Portugal
ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
ONGD - Organização Não-Governamental para o Desenvolvimento
PALOP - Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa
UCCLA - União das Cidades Capitais Luso-Afro-Américo-Asiáticas/União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa
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CIDADES UCCLA EMPRESAS ASSOCIADAS

ANGOLA 
Belas, Benguela, Cazenga, Huambo,  
Icolo e Bengo, Kilamba Kiaxi, Luanda  
e M’Banza Congo.

BRASIL 
Belém, Brasília, Fortaleza, Rio de Janeiro  
e Salvador da Bahia.

CABO VERDE 
Assomada/Santa Catarina, Praia,  
Ribeira Grande de Santiago, Sal, São Filipe  
e São Vicente/Mindelo.

CHINA
Macau 

ESPANHA
Olivença e Santiago de Compostela.

GUINÉ ‑BISSAU 
Bafatá, Bissau, Bolama, Cacheu, Gabu  
e Região de Oio.

MOÇAMBIQUE
Angoche, Beira, Chibuto, Chokwé,  
Ilha de Moçambique, Inhambane,  
Mandlakazi, Maputo, Nampula, Quelimane,  
Vila Praia do Bilene e Xai-Xai.

PORTUGAL 
Almada, Angra do Heroísmo, Braga, Cascais, 
Coimbra, Covilhã, Fundão, Guimarães, Lisboa, 
Mértola, Odivelas, Oeiras, Ponta Delgada, Porto 
e Sintra.

SÃO TOMÉ E PRÍNCIPE 
Santo António do Príncipe  
e São Tomé/Água Grande.

TIMOR ‑LESTE 
Baucau, Díli, Ermera, Oecussi-Ambeno  
e Viqueque.

 ADP - Águas de Portugal Internacional
 Africonsult - Consultores de Engenharia, Lda.
 AULP - Associação das Universidades de Língua Portuguesa
 BDO & Associados, Sociedade de Revisores Oficiais de Contas, Lda.
 BNI - Banco de Negócios Internacional
 BPC - Banco de Poupança e Crédito
 Câmara Municipal de Vereadores de Salvador
 Carris
 CEAL - Centro de Estudos da Administração Local
 Cunha Vaz & Associados – Consultores
 Diorama - Gestão e Participações SA
 EMEP - Empresa de Mobilidade e Estacionamento da Praia
 Fundação Inatel 
 GALP Energia SGPS, S.A.
 LUSA - Agência de Notícias de Portugal, S.A.
 Montepio Geral
 Observatório da China
 OET - Ordem dos Engenheiros Técnicos de Portugal
 Parques do EDT - Sociedade de Promoção e Gestão de Parques 

Empresariais do Entre Douro e Tâmega SA
 RÖDL& Partner Sociedade de Advogados S.P.R.L./ anterior: Bardají, 

Honrado & Pinhel - Sociedade de Advogados RL
 SRS Advogados
 TAAG - Linhas Aéreas de Angola
 TAP Air Portugal
 Visabeira Global
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A União das Cidades Capitais Luso-Afro-Américo-Asiáticas, com a sigla de UC-
CLA, também designada por União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa, é 
uma associação intermunicipal, sem fins lucrativos, de intercâmbio e de coope-
ração entre os seus membros, nos seus múltiplos domínios. Criada a 28 de junho 
de 1985, em documento lavrado, fizeram parte da sua assinatura as seguintes ci-
dades: Bissau (Guiné-Bissau), Lisboa (Portugal), Luanda (Angola), Macau (China), 
Maputo (Moçambique), Praia (Cabo Verde), Rio de Janeiro (Brasil) e São Tomé/
Água Grande (São Tomé e Príncipe). A UCCLA é uma união de, atualmente, 88 
cidades e empresas membro, dos quais 26 são membros apoiantes; 28 associados; 
23 efetivos e 11 observadores. 
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RELAÇÕES INSTITUCIONAIS UCCLA

• Estatuto Especial de Membro Consultivo do Conselho Económico e Social das 
Nações Unidas (ECOSOC), desde 1993; 

• Estatuto Consultivo com a UNESCO (Categoria II), desde 1993;
• Instituição de Utilidade Pública (Governo de Cabo Verde, 1995; Portugal e São 

Tomé e Príncipe, 1995);
• Membro Fundador da Associação Portugal-África, desde 1999;
• UrbÁfrica - Associação para a Cooperação e o Desenvolvimento Urbano 

(ONGD), criada em 2006;
• Observadora Consultiva da CPLP, desde 2014;
• Membro da Comissão Temática de Educação, Ensino Superior, Ciência e Tecno-

logia da CPLP, desde 2016, e do grupo de trabalho Mobilidade Académica na 
CPLP;

• Membro da CACTO da CPLP, desde 2016;
• Associada Fundadora da PORPAV - Associação da Calçada Portuguesa, desde 

2017;
• Coordenadora da Comissão Temática de Promoção e Difusão da Língua Portu-

guesa dos Observadores Consultivos da CPLP (CTPDLP), desde o biénio 2021-
2022;

• Adesão ao grupo de missão para o reconhecimento do Clima estável como Pa-
trimónio Comum da Humanidade no âmbito da Lei de Bases do Clima - Lei n.º 
98/2021. Tendo subscrito a Declaração da Sociedade Civil para as comemo-
rações dos 50 anos da primeira conferência de Ambiente da Nações Unidas 
- Stockholm+50.

ORGANOGRAMA

ASSEMBLEIA  
GERAL 

COMISSÃO 
EXECUTIVA

Ação 
Empresarial 

Ajuda Pública 
ao Desenvolvi-

mento

Área 
Cultural 

Área 
Social

Arquitetura 
e Urbanismo

Comunicação  
e Imagem

Contabilidade Secretariado

CONSELHO 
FISCAL

SECRETARIA 
GERAL
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COMPOSIÇÃO DOS ÓRGÃOS SOCIAIS 

No ano de 2022 decorreu a eleição dos órgãos sociais da UCCLA para o biénio 
2022-2024, com a seguinte constituição:

Comissão Executiva
Presidente: Lisboa (Portugal/Europa)
Vice-presidentes: Cascais (Portugal/Europa), Díli (Timor-Leste/Ásia), Luanda 
(Angola/África) e a AULP - Associação das Universidades de Língua Portuguesa 
(Portugal/Europa)

Mesa da Assembleia Geral
Presidente - Maputo (Moçambique/África)
Vice-presidentes: Belém (Brasil/América do Sul) e Praia (Cabo Verde/África)
Secretários: Água Grande (São Tomé e Príncipe/África) e Angra do Heroísmo 
(Portugal/Europa)

Conselho Fiscal
Presidente: AdP - Águas de Portugal Internacional (Portugal/Europa)
Vogais: Bissau (Guiné-Bissau/África) e DIORAMA (Portugal/Europa)
Suplentes: Ilha de Moçambique (Moçambique/África) e Africonsult (Angola/
África) 

Secretaria-geral 
Vítor Manuel Sampaio Caetano Ramalho (Portugal/Europa)
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A atuação da UCCLA manteve-se assente em torno 
dos seguintes três vetores:

 Institucional e Empresarial respeitante às ativida-
des que visam a afirmação e a promoção internacio-
nal das cidades e empresas membro da UCCLA, bem 
como o intensificar das relações entre as cidades e em-
presas membro e com outras instituições parceiras;

 Cooperação que corresponde aos projetos de coo-
peração internacional para o desenvolvimento que 
vão ao encontro dos princípios dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável e da Agenda 2030;

 Cultural que diz respeito aos eventos promovidos 
pela UCCLA e/ou resultantes de parcerias, no âmbito 
cultural, com vista à promoção das várias identidades 
dos países de língua oficial portuguesa.
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 XXXVIII Assembleia Geral da UCCLA - Lisboa
Decorreu no dia 27 de outubro, no Pátio da Galé na 
cidade de Lisboa, a XXXVIII Assembleia Geral da UC-
CLA, presidida pela cidade de Luanda, Angola, repre-
sentada pelo Governador da Província de Luanda Ma-
nuel Gomes da Conceição Homem. (fotografias 1 a 4)

A Assembleia Geral contou com a representação das 
seguintes autarquias: 
− Angola - Belas, Cazenga e Luanda;
− Brasil - Belém e Fortaleza;
− Cabo Verde - Praia e Sal;
− Espanha - Olivença;
− Guiné-Bissau - Bissau, Bolama e Cacheu;
− Moçambique - Beira, Chibuto, Ilha de Moçambi-

que, Maputo, Nampula e Quelimane;
−  Portugal - Angra do Heroísmo, Braga, Cascais, 

Coimbra, Covilhã, Guimarães, Lisboa, Mértola, Oei-
ras e Porto;

− Região Administrativa Especial de Macau
− São Tomé e Príncipe - Água Grande e Santo Antó-

nio do Príncipe;
− Timor-Leste - Díli.

2.1
Pilar Institucional 

e empresarial

1

Estiveram, igualmente, presentes os representantes 
das seguintes empresas: 
− ADP Internacional - Águas de Portugal;
− Africonsult - Consultores de Engenharia, Lda;
− AULP - Associação das Universidades de Língua 

Portuguesa;
− BDO & Associados, Sociedade de Revisores Oficiais 

de Contas, Lda;
− Diorama - Gestão e Participações;
− EMEP - Empresa de Mobilidade e Estacionamento 

da Praia;
− Fundação Inatel
− Lusa - Agência de Notícias de Portugal, S.A.;
− Observatório da China;
− OET - Ordem dos Engenheiros Técnicos de Portu-

gal;
− SRS Advogados;
− Visabeira Global.

As principais deliberações da XXXVIII Assembleia Ge-
ral foram as seguintes:
• Aprovação, por unanimidade, da Ata da XXXVII As-

sembleia Geral;
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• Aprovação, por unanimidade, do Relatório de Ativi-
dades e Contas de 2021;

• Aprovação, por unanimidade, do Plano de Ativida-
des de 2022;

• Foi aprovada a moção relativa aos condicionalismos 
e medidas restritivas da mobilidade decorrentes da 
pandemia da Covid-19 e em que a Assembleia deli-
berou “1 - Expressar o seu mais profundo pesar pelo 
desaparecimento de responsáveis de municípios das 
cidades associadas da UCCLA; 2 - Prestar um minuto 
de silêncio por essas vítimas”. Surgiu uma segunda mo-
ção, a redigir, de homenagem e pesar pelo falecimento 
do antigo presidente da Câmara Municipal de Lisboa e 
da UCCLA, Jorge Sampaio, e, ainda, um momento de 
pesar pelo falecimento de Adriano Moreira.

• Aprovação, por unanimidade, da adesão dos se-
guintes membros:

− Angola: Icolo e Bengo, na qualidade de Membro 
Observador da UCCLA;

− Brasil: Fortaleza, na qualidade de Membro Associa-
do da UCCLA;

− Portugal: Fundão, na qualidade de Membro Obser-
vador da UCCLA;

− Timor-Leste: Baucau, Ermera e Viqueque, na quali-
dade de Membros Observadores da UCCLA.

• Aprovação, por unanimidade, da exoneração dos 
seguintes membros:

− Eurobic;
− Grupo Entreposto.
• Aprovação, por unanimidade, da Proposta de Dele-

gação de Competências no âmbito do Projeto “Go-
vernação Urbana” em Díli, Timor-Leste;

• Aprovação, por unanimidade, da composição da 
lista única apresentada para os Órgãos Sociais para 
o biénio 2022-2024;

• Aprovação, por unanimidade, da realização da próxi-
ma Assembleia Geral da UCCLA em Fortaleza (Bra-
sil) e a XXX Assembleia Geral em Olivença (Espanha).

No decorrer da Assembleia Geral teve lugar a assi-
natura do Acordo de Parceria entre a UCCLA, a Au-
toridade Municipal de Díli e a Câmara Municipal de 
Lisboa, bem como a assinatura de um Memorando 
de Entendimento e Cooperação Institucional entre 
as cidades de Díli e Maputo, que contou com o apoio 
da UCCLA. (fotografia 4)

 Comissão Executiva 
No ano de 2022, só teve lugar uma Comissão Executi-
va, que decorreu no dia 27 de outubro, nos Paços do 

2

4 3



15

Concelho da cidade de Lisboa. A mesma foi convoca-
da pelo chefe da Delegação Económica e Comercial 
de Macau e presidente da Comissão Executiva, Alexis 
Tam. (fotografia 6)

As principais deliberações da Comissão Executiva fo-
ram as seguintes:
• Aprovação da Ata da reunião anterior;
• Deliberação sobre o Relatório e Contas relativo ao 

ano findo em 31 de dezembro de 2021;
• Deliberação do Plano de Atividades para 2022;
• Análise das Moções a apresentar à Assembleia Geral;
• Consideração dos pedidos de adesão e de exonera-

ção;
• Proposta de eleição dos membros dos Órgãos So-

ciais para o biénio 2022-2024;
• Deliberação sobre a data e local da próxima Comis-

são Executiva.

 Protocolos da UCCLA estabelecidos em 2022:
• Contrato-Programa assinado entre a UCCLA e o 

Município de Lisboa com vista ao apoio financeiro 
da instituição, considerando o Plano de Atividades 
de 2022;

• 18 de março: Protocolo entre a UCCLA e a Plata-
forma Voador, com vista a divulgar e dar a conhecer 
um conjunto de criadores, nos domínios das artes 
plásticas, ilustração, fotografia, artesanato e design, 
para partilha cultural a nível dos países de língua 
portuguesa; 

• 18 de março: Protocolo entre a UCCLA e a Unidos 
pelo Mar - Associação Economia Azul, visando po-
tenciar as oportunidades que o mar oferece à eco-
nomia local.

 Doações à UCCLA:
• Obra “Coronavirus Pandemic_Animals with mo-

ney” de Oleandro Pires Garcia, na sequência da 
exposição “de Dentro e Fora - Coletiva de Artistas 
de Cabo Verde” (ano: 2020; medidas: 100x100 cm; 
técnica: acrílico s/ tela).

 Manifestações diversas:
• 3 de março: Solidariedade aos refugiados da Ucrânia;
• 2 de novembro: Adesão, e apelo à adesão, ao movi-

mento e Manifesto Mulheres pelo Clima, dos países 
de língua oficial portuguesa para o mundo, promo-
vido pela Business as Nature.

4
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 Visitas e reuniões institucionais:
• 15 de fevereiro: Presidente da Câmara da Ribeira 

Grande de Santiago, Nelson Moreira - acompanha-
do pelo vereador do Ambiente, Saneamento, Ur-
banismo e Ordenamento do Território da Câmara 
Municipal de Ribeira Grande de Santiago, Vences-
lau Sanches, e pelo Ministro Plenipotenciário da 
Embaixada de Cabo Verde, José Silva - no âmbito da 
exposição “de Dentro e Fora - Coletiva de Artistas 
de Cabo Verde”; (fotografia 5)

• 23 de fevereiro: Presidente da Câmara Municipal 
da Praia, Francisco Carvalho;

• 8 de março: Embaixador de São Tomé e Príncipe 
em Portugal e junto da CPLP, António Quintas do 
Espírito Santo;

• 23 de março: Secretário Municipal de Governo e 
Integridade Pública do Rio de Janeiro, Marcelo Cale-
ro, acompanhado pelo Chefe da Coordenaria-geral 
de Relações Internacionais e Cooperação do Rio de 
Janeiro, Bruno Oliveira;

• 4 de maio: Embaixadora Isabel Amaral Guterres, 
assim como da conselheira da Embaixada, Madale-
na Viegas Soares Filipe, e da assistente técnica da 

Embaixada, Romana Monteiro, na Embaixada da 
República Democrática de Timor-Leste em Lisboa 
- no âmbito do projeto “Parceria para o Reforço da 
Governação Urbana, Inclusão Social e Promoção do 
Empreendedorismo em Díli, Timor-Leste”; 

• 5 de julho: Comunidade Médica de Língua Portu-
guesa, cuja delegação foi composta por Elisa Gas-
par, Bastonária da Ordem dos Médicos de Angola 
e vice-presidente da CMLP, Jeancarlo Fernandes Ca-
valcante, primeiro vice-presidente do CFM do Brasil 
e presidente da CMLP, Alexandre de Menezes Ro-
drigues, vice corregedor do CFM, Francisco Pavão, 
secretário permanente da CMLP, e Viviane Barreto, 
assessora do CFM;

• 18 de julho: Fundação Cidade de Lisboa, represen-
tada pelo presidente do Conselho de Administra-
ção, Eugénio Anacoreta Correia, acompanhado por 
António Pedro de Nobre Carmona Rodrigues;

• 14 de setembro: Chefe da Delegação Económi-
ca e Comercial de Macau em Lisboa, Alexis Tam;  
(fotografia 6) 

• 9 de novembro: Presidente da Câmara Municipal 
de São Filipe, Nuias Silva.

7 8

5 6
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 Representação da UCCLA em eventos externos:
• 25 de janeiro: Receção anual ao Corpo Diplomáti-

co, nos Paços do Concelho de Lisboa - representada 
pelo Secretário-geral, Vitor Ramalho; (fotografia 7)

• 11 e 12 de março: Conferência da Ordem dos Eco-
nomistas sobre “Portugal: objetivo crescimento”, na 
Fundação Calouste Gulbenkian - intervenção do 
Secretário-geral, Vitor Ramalho;

• 8 a 10 de abril: 28.ª edição das Jornadas Pedagógi-
cas de Educação Ambiental, organizadas pela AS-
PEA, em Almada - representada pela técnica Alda 
Moreira, com apresentação do recurso pedagógico 
“Histórias de mar” e intervenção de Mariana Cor-
reia, com apresentação da plataforma “Metamarfo-
se” no eixo temático “Educação Ambiental, como 
promotora da cultura democrática nas políticas 
públicas”;

• 3 a 6 de maio: Fórum Internacional da Guiné-Bis-
sau, subordinado ao tema “A Força do Poder Local” 
- representada por João Laplaine Guimarães; 

• 5 de maio: Viva a Língua - Festival da Língua Portu-
guesa, em Salvador - envio de uma mensagem do 
Secretário-geral, Vitor Ramalho; (fotografia 8)

• 12 de maio: Fórum Económico Internacional, no 
Centro Cultural de Belém em Lisboa - representada 
pelo Secretário-geral, Vitor Ramalho;

• 11 de junho: 2.ª Roda de Conversa, promovida 
pelo Instituto Colibri Portugal, no Museu Nacional 
de História Natural e da Ciência - representada por 
Anabela Carvalho, Princesa Peixoto e Raquel Carva-
lho;

• 27 de junho a 1 de julho: Conferência dos Ocea-
nos das Nações Unidas, que teve como lema “Salvar 
os Oceanos, Proteger o Futuro”, em Lisboa - repre-
sentada por Alda Moreira, Mariana Correia e inter-
venção de Vítor Ramalho;

• 28 de junho: Sustainable Blue Economy and Invest-
ment Forum, special event da 2.ª Conferência dos 
Oceanos das Nações Unidas, organizada pela AICEP 
Portugal Global e Município de Cascais, em Cascais 
- representada por Alda Moreira;

• 30 de junho: Side event “Women 4Our Ocean”, da 
Conferência dos Oceanos das Nações Unidas, or-
ganizado pela Business as Nature em parceria com 
o MAAC, IPMA e CCH, com a colaboração da UC-
CLA e da CPLP, em Lisboa - representada por Alda 
Moreira, Mariana Correia, Princesa Peixoto e Vitor 
Ramalho, com intervenção do projeto UCCLA “So-
lução Participada para Plásticos Marítimos”, por 
Amina Cássimo, Presidente da APETUR;

• 6 a 9 de julho: 3.ª edição do Programa de Especia-
lização e Liderança em Economia Azul, organizado 
pela Economia Azul - Centro de Competência e 

Desenvolvimento da Economia Azul/Economia do 
Mar Sustentável, em Lisboa - representada por Alda 
Moreira e Mariana Correia;

• 7 a 9 de julho: III Fórum de Cooperação Munici-
palista da Lusofonia, organizado pelo Fundo Galego 
de Cooperação e Solidariedade e pela Associação 
Nacional de Municípios de Cabo Verde, no Minde-
lo (Cabo Verde) - intervenção de Princesa Peixoto 
com o tema “A transformação digital e os ODS”;

• 12 a 14 de julho: XXXI Encontro da AULP sobre 
o tema “Globalização e Saúde”, na Universidade de 
Coimbra - representada pelo Secretário-geral, Vitor 
Ramalho, e Rui Lourido;

• 16 de outubro: Plastic Summit Global Event 2022/
Sunset pela sustentabilidade, organizado pela Busi-
ness as Nature, em Lisboa - representada por Alda 
Moreira e Princesa Peixoto;

• 28 de outubro: Assinatura de um memorando de 
entendimento entre as cidades de Lisboa e Maputo, 
com vista a definir uma cooperação ativa em áreas 
de interesse comum, como Ambiente e Espaços 
Verdes, Economia e Inovação, Planeamento e Rea-
bilitação Urbana, Mobilidade e Segurança - repre-
sentada pelo Secretário-geral, Vitor Ramalho;

• 28 e 29 de outubro: Conferência Clima Património 
da Humanidade, organizado pelo Grupo de Missão 
para o reconhecimento do clima estável como Pa-
trimónio Comum da Humanidade, em Lisboa - re-
presentada por Alda Moreira; 

• 23 de novembro: Portugal Exportador 2022, orga-
nizado pela AICEP, no Centro de Congressos de Lis-
boa - representada por Anabela Carvalho e Raquel 
Carvalho;

• 5 de dezembro: Mulheres guardiãs e defensoras da 
sustentabilidade do meio rural, mesa-redonda in-
ternacional organizada pela Business as Nature, em 
Lisboa - representada por Alda Moreira.

 Cedência de espaço (sede):
• 9 de março: Conferência “Gerações Cruzadas - 

Pontes de Partida” promovida pela Fundação Maria 
Ulrich;

• 7 de abril: 5.ª sessão do Fórum Permanente - De-
bates da Lusofonia, subordinada ao tema “A Língua 
Portuguesa, a Lusofonia e o Bicentenário do Brasil”; 

• 31 de março: Apresentação do livro Discurso de 
ódio, jornalismo e participação das audiências”, da 
coleção “Regulação dos Media”, promovida pela ER-
C-Entidade Reguladora para a Comunicação Social;

• 8 de abril: 1.ª Roda de Conversa, promovida pelo 
Instituto Colibri Portugal;

• 20 de abril: Baile Maracujália, um evento de música 
eletrónica global; 
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• 28 de abril: Prémios Lusófonos da Criatividade, 
promovido pela Lisbon Awards;

• 13 de junho: Conferência “Novas Fronteiras no 
Apoio às Pessoas com Albinismo”, promovida pela 
Kanimambo - Associação de Apoio ao Albinismo 
para assinalar o Dia Mundial da Consciencialização 
do Albinismo; (fotografia 8)

• 23 e 24 de junho: Bicentenário de Educação - Bi-
centenário da Independência do Brasil, promovido 
pela Encceja e Embaixada do Brasil em Portugal;

• 25 de junho: Mercado de Moda Harambee, com 
vista à angariação de fundos para a aquisição de 
duas bolsas de estudo para duas jovens de Moçam-
bique, ao abrigo da associação Dignity; 

• 9 de julho: Espetáculo final de época da Escola Se-
cundária de Leal da Câmara, promovido pelo grupo 
de dança H’a Experiência;

• 21 de julho: Prémios Lusófonos da Criatividade, 
promovido pela Lisbon Awards;

• 28 de julho: Assembleia Geral da Kanimambo - As-
sociação de Apoio ao Albinismo;

• 9 de setembro: 1.º Encontro Women in BIM Portu-
gal;

• 4 de novembro: Cabo Verde Digital “The Journey 
of a Tech Island”, promovida pelo Governo de Cabo 
Verde, através do Ministério da Economia Digital;

• 9 de novembro: Conselho Consultivo da ERC - En-
tidade Reguladora para a Comunicação Social;

• 16 a 18 de novembro: Nova Água-Izé, Encontro de 
Lisboa promovido pelo Entreposto das Artes São 
Tomé e Príncipe - Cabo Verde; 

• 24 de novembro: Lisbon Law Summit, promovido 
pela Lisbon Awards;

• 1 de dezembro: Encontro de mulheres afro-em-
preendedoras, promovido pela Djassi Africa; 

• 3 de dezembro: Encerramento das comemorações 
dos 25 anos da Liáfrica e 10 anos da Casa da Cultura 
Angolana Welwitschia;

• 14 de dezembro: Prémios Lusófonos da Criativida-
de, promovido pela Lisbon Awards; (fotografia 9)

• 15 e 16 de dezembro: Núcleo de Formação da Câ-
mara Municipal de Lisboa.

 Apoio institucional por parte da UCCLA: 
• 3 a 5 de maio: Encontro de Escritores em Luanda, 

por ocasião do Dia Mundial da Língua Portuguesa. 
O encontro foi apoiado e promovido pela CPLP, em 
parceria com a Comissão Temática de Promoção e 
Difusão da Língua Portuguesa, que no atual manda-
to é coordenada pela UCCLA;

• 9 a 14 de dezembro: 13.º Festival de Cinema Itine-
rante da Língua Portuguesa, com exibições no Cine-
ma São Jorge, Museu das Comunicações, Auditório 
Liceu Camões, Espaço Talante e Universidade do 
Porto.

 Divulgação das iniciativas  
das cidades e empresas associadas 

Com base na relação de proximidade que a UCCLA 
tem com todas as entidades suas associadas, cidades 
e empresas, desde 2021 e ao longo do ano de 2022, a 
UCCLA promoveu a divulgação de iniciativas e proje-
tos dos seus membros, através das suas plataformas 
digitais. 

 Colóquio “A importância das cidades  
no desenvolvimento humano  
- o caso particular da Cidade da Praia” 

Decorreu no dia 25 de fevereiro, no auditório da UC-
CLA, o Colóquio “A importância das cidades no de-
senvolvimento humano - o caso particular da Cidade 
da Praia”. O evento - organizado pela Câmara Munici-
pal da Praia e pela UCCLA - contou com as interven-
ções de Eurico Monteiro, Embaixador da República de 
Cabo Verde em Portugal, Marcos Barbosa, presiden-
te da Câmara do Comércio do Sotavento, Francisco 
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Carvalho, presidente da Câmara Municipal da Praia, 
Filomena Vicente, presidente da Associação Cabo-ver-
diana de Lisboa, e Dulcineia de Sousa, empresária ca-
bo-verdiana em Portugal. A sessão teve a moderação 
de Vitor Ramalho, Secretário-geral da UCCLA.

 Ação “Participar e Brincar”
A ação integrada no grupo de trabalho Infância e Juven-
tude da Comissão Social da Freguesia de Belém, em Lis-
boa, da qual a UCCLA é membro e parceira ativa imple-
menta o plano pedagógico de ação, com dinamização 
regular da participação local e de práticas de brincadei-
ra ao ar livre, promovendo o sentido de comunidade e 
o direito a participar e a brincar, na freguesia da sede da 
UCCLA, com crianças, jovens e famílias.
Com o objetivo de reconhecer espaços ao ar livre, em 
contato com a natureza, promovendo a criatividade, 
as relações afetivas, a autonomia, o jogo simbólico, a 
espontaneidade, a imaginação, o pensamento crítico, 
descobrindo e explorando o mundo com o corpo, fo-
ram dinamizadas as seguintes ações: “(re)construindo 
sonhos e castelos de cartão”, no dia 18 de março; “cozi-
nhas de lama”, no dia 29 de abril; “Isto não é uma caixa” 
- caixas de leitura, no dia 13 de maio; e “uma árvore de 
Direitos da Criança” - instalação e oficina de escrita e 
pintura, no dia 4 de novembro.

 1.º Encontro da MetaMarfose
A UCCLA celebrou o Dia Mundial dos Oceanos, dia 8 
de junho, com a realização do primeiro encontro on-
line no âmbito do projeto MetaMarfose, onde foram 
partilhadas ações e políticas desenvolvidas nos vários 
municípios em matérias de conservação e valorização 
do oceano. Este é, pela sua natureza, um espaço de 
cooperação, partilha e utilização comum cuja preser-
vação se traduz na melhoria da qualidade de vida das 
populações. 

Assim, inspirado nas culturas e geografias dos países 
de língua oficial portuguesa, para os quais o Oceano 
representa um domínio estratégico de desenvolvi-
mento, o projeto constitui-se como um espaço parti-
cipativo de diálogo que através do intercâmbio de co-
nhecimentos visa potenciar a criação de ações plurais 
entre governos, atores e comunidades locais de países 
de língua oficial portuguesa. (fotografia 10)

 Fórum “Justiça Económica  
após a independência dos PALOP”

Organizado pela Casa de Moçambique e pela UCCLA, 
decorreu, nos dias 29 e 30 de junho, o Fórum subordi-
nado ao tema “Justiça Económica após a independên-
cia dos PALOP”, que contou com a presença de diver-
sas personalidades da vida económica, social e política 
dos países africanos de língua oficial portuguesa.
O fórum contou com o apoio institucional da Fun-
dação Corvo Provedor (Guiné-Bissau), do Governo 
da Guiné-Bissau e do Governo de Moçambique. Teve 
como parceiros o ICLM e o Liceu Ebenezer (Moçambi-
que). (fotografias 11 e 12)

11
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Oficinas de Formação creditados pelo Conselho Cien-
tífico e Pedagógico de Formação Contínua de Profes-
sores em Educação para a Cidadania Global imple-
mentados pela UCCLA no reforço de uma abordagem 
metodológica da Educação para o Desenvolvimento e 
Cidadania Global. 

 Navegar é Preciso  
- Bicentenário da Independência do Brasil

Comemoração organizada pela Biblioteca Municipal 
de Alcântara, com a parceria da UCCLA, através da 
criação e dinamização, com escolas da freguesia, nos 
dias 29 e 30 de novembro, da ação PALAVRA POETA 
- oficinas de escrita a partir da poesia contemporânea 
brasileira escrita por mulheres. (fotografia 14)

 Estratégia Nacional de Educação  
para o Desenvolvimento (ENED)

A UCCLA participa na implementação da ENED 
20182022, colaborando anualmente para a recolha de 
dados da Comissão de Acompanhamento da ENED, 
no âmbito da planificação e relatório de acompa-
nhamento do Plano de Ação, com a análise das ações 
da UCCLA em Educação para o Desenvolvimento e 
Cidadania Global. A coordenação da avaliação é de-
senvolvida pelo Centro de Estudos Africanos da Uni-
versidade do Porto, que impulsiona uma monitoria 
participativa da estratégia.

 Colaborações com Universidades
Colaboração no doutoramento em Inovação Educati-
va, da Universidade Católica de Moçambique, com o 
fornecimento de entrevistas, guiões metodológicos e 
manuais de formação do Ler Maputo para a pesquisa 
da tese “A promoção da cultura da leitura com alunos 
do ensino primário”.

 UCCLA assina Manifesto Mulheres pelo Clima
A organização Business as Nature lançou o movimento 
“Mulheres pelo Clima, dos países de língua portuguesa 
para o mundo”, com o apoio institucional da Comuni-
dade dos Países de Língua Portuguesa, do Ministério 
do Ambiente e Ação Climática de Portugal e da Casa 
Comum da Humanidade, no dia 28 de setembro, na 
sede da CPLP. A UCCLA aderiu ao movimento e mani-
festo Mulheres pelo Clima, que sublinha a necessidade 
de aproximar a ação climática à defesa dos Direitos 
Humanos.
Esta iniciativa reforça a necessidade de divulgação e 
promoção da importância do trabalho desenvolvido 
pelas mulheres enquanto agentes ativos, incontorná-
veis na ação climática, na ligação indissociável entre 
água, energia e alimentos e na promoção da sustenta-
bilidade. No atual contexto de guerra e crise climática, 
a insegurança alimentar e o risco climático atingem ní-
veis de emergência que afetam sobretudo os mais vul-
neráveis, os mais pobres e os mais isolados. (fotografia 13)

 Projeto Educação para a Cidadania Global
O projeto Educação para a Cidadania Global é uma 
ação de continuidade em Educação para a Cidadania 
Global, desenvolvida pela UCCLA em parceria com o 
Agrupamento de Escolas de Santo António, Parede, 
com a realização de ateliers regulares de educação 
ambiental e jogos cooperativos para a paz, na Escola 
Básica/Jardim de Infância do Murtal, Escola Básica de 
Santo António e Jardim de Infância Almirante Nunes 
da Matta, envolvendo dezenas de crianças e profissio-
nais de educação.
A ação inscreve-se num programa estruturante de 
continuidade entre a Câmara Municipal de Cascais e 
a UCCLA/Plataforma de Inovação educativa Educar 
Melhor em Cascais, iniciado em 2014, com o desen-
volvimento dos projetos: Aprender para o Desenvol-
vimento, Participação na Escola e Educação para a Ci-
dadania Global. Decorre dos Círculos de Estudos e das 
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2.2
Pilar da Cooperação

2.2
Pilar da Cooperação

 CABO VERDE 

 Projeto Construir futuros de Educação
ODS 4

Projeto da Câmara Municipal da Praia e UCCLA que 
tem como objetivo melhorar a qualidade da oferta de 
serviços públicos da educação pelo alcance dos se-
guintes resultados: desenvolver as literacias emergen-
tes e a oralidade; desenvolver metodologias de media-
ção da leitura para a infância; compartilhar práticas 
pedagógicas, formar profissionais e criar novos mate-
riais pedagógicos; e organizar o contexto pedagógico 
- planeamento e espaço educativo.
Desenvolveu, de 15 a 23 de novembro, na cidade da 
Praia, duas oficinas de formação pedagógica com a 
Direção Municipal da Ação Social, Género, Educa-
ção Pré-Escolar e Habitação da Câmara Municipal da 
Praia, educadores de infância e monitores da rede Mu-
nicipal de Educação Pré-Escolar, monitores das Salas 
de Estudo da rede Municipal da Praia e contadores de 
histórias, bem como diversas entidades locais.
Implementa, em continuidade, encontros regulares 
entre profissionais locais de educação, para o planea-
mento e debate de práticas pedagógicas, de acordo 
com orientação temática mensal do setor.

 GUINÉ-BISSAU 

 Projeto Promover a Apicultura Inclusiva no Leste 
da Guiné-Bissau
ODS: 8, 12, 15 e 17

Projeto em curso, concluídos 36 meses de execução 
em agosto de 2022, pela participada da UCCLA, a 
ONGD UrbÁfrica, em parceria com a Associação dos 
Apicultores do Leste (Apileste) e o Comité Nacional de 
Voluntários (CNV-Guiné-Bissau), tem a sua incidência 
nas regiões de Bafatá e Gabu, leste da Guiné-Bissau.
Durante o ano de 2022, de continuidade à colabora-
ção e ao trabalho que vem sendo desenvolvido, as ati-
vidades de projeto centraram-se em:
•  Reforço das capacidades dos órgãos diretivos da 

Apileste e continuação de intercâmbios de experiên-
cias a nível nacional e com congéneres na Gâmbia;

•  Fortalecimento dos agrupamentos setoriais de pro-
dutores de mel nas tabancas das regiões de Bafatá e 
Gabu;

•  Formação de jovens em Bafatá;
•  Continuidade da valorização de produtos à base de 

mel, tais como farinhas enriquecidas e produção de 
sabonetes;

•  Iniciativas promocionais, de divulgação em merca-
dos e feiras, bem como dinamização da rede comer-
cial, em particular em Bissau;

•  Acréscimo de meios de apoio à produção, à promo-
ção (no geral e junto da comunidade escolar) e co-
mercialização de produtos (mel e transformados).

Esta ação é expetável finalizar em 2023, muito embora 
se equacione a sua prorrogação. (fotografia 15)

gostoso e natural

NNoossssaa  AAbbeellhhaaNossa Abelha

15



22

Eixo 1 - Promoção do Turismo
1.1 Dinamização do Posto Municipal de Turismo
•  Edição e exposição sobre Memórias de Contadores 

de Histórias da Ilha de Moçambique; (fotografia 16)

•  Apoio à organização e gestão;
•  Sessões de interpretação e informação, sobre o 

mapa e roteiro de turismo, destinadas a jovens 
guias;

•  Seminário e palestras para guias turísticos em arti-
culação com a Associação de Guias Interpretes do 
Algarve;

•  Promoção de Intercâmbios em Moçambique e a 
Portugal;

•  Concurso de receitas tradicionais da Ilha de Mo-
çambique; (fotografia 17)

•  Beneficiação de instalações, dotações de materiais e 
equipamentos.

1.2 Promoção do destino “Ilha de Moçambique”
•  Adequação do website da Ilha de Moçambique, Fa-

cebook, Instagram, Youtube, assim como reforço da 
utilização do WhatsApp institucional;

•  Reedição de roteiros e mapas turísticos;
•  Vídeo e música promocional da Ilha de Moçambi-

que;
•  Publicitações promocionais e reportagens na revis-

ta Indico, das Linhas Aéreas de Moçambique;

 MOÇAMBIQUE 

 Cluster de Cooperação Portuguesa  
da Ilha de Moçambique 
ODS: 11, 13 e 17

Prorrogação da fase 3 em 2022/2023, com destaque 
para a realização das seguintes iniciativas de acordo 
com os eixos de intervenção na colaboração com o 
Conselho Municipal da Cidade da Ilha de Moçambi-
que:

1.º CONCURSO  de 

RECEITAS TRADICIONAIS 
da Ilha de Moçambique

1.º CONCURSO 

RECEITAS TRADICIONAIS 
da Ilha de Moçambique

Inscrições até 
5 de agosto

no Posto Municipal de Turismo

Sessão de encerramento 
Entrega de prémios e certificados

17 de setembro

Inscrições até 
5 de agosto

no Posto Municipal de Turismo

Sessão de encerramento 
Entrega de prémios e certificados

17 de setembro
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bano, elementos arbóreos e zonas de mangal;
• Execução de desenho do levantamento métrico para 

desenho em mapa vetorial de 3 bairros.

Eixo 3 - Salubridade Ambiental  
(Apoio à higiene e limpeza urbana)
•  Planeamento de rotas de recolha de resíduos e cir-

cuitos de varredura;
•  Informação e sensibilização (edição de um livrinho, 

placas, autocolantes, réguas para escolas, entre di-
versos suportes);

•  Reforço de meios e equipamentos ao nível da re-
colha, limpeza, fardamentos, equipamentos de pro-
teção individual, utensílios e diversos de suporte 
administrativo;

•  Assistência técnica, de continuação, aos serviços;
•  Beneficiação, em continuidade, do local de par-

queamento de meios rolantes nos serviços urbanos.

 Projeto Solução Participada para Plásticos 
Marítimos
ODS: 11 a 14

Um projeto implementado pela UCCLA e Urb-África, 
com a parceria da APETUR, CAIRIM da Universidade 
Eduardo Mondlane, Conselho Municipal da Ilha de 
Moçambique, Ensaios e Diálogos Associação, Faculda-
de de Ciências Sociais e Humanas - UniLúrio e Oikos.
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•  Divulgação da publicação “Memórias de Contado-
res de Histórias da Ilha de Moçambique”;

•  Divulgação, com recurso a rádios locais, merchandi-
sing e ações diversas.

Eixo 2 - Urbanismo
2.1 Requalificação de Espaço Público - Bairro de Qui-
rahe (fotografias 18 e 19)

•  Planeamento e realização de obra de promoção 
municipal envolvendo os técnicos na execução de 
um projeto de espaço público e suas características. 
Fiscalização e acompanhamento.

2.2 Cadastro único da zona insular
•  Levantamento georreferenciado, nos 7 bairros da ci-

dade de Macúti - Recolha de coordenadas, sistema 
UTM, no terreno;

•  Tratamento de coordenadas recolhidas no terreno - 
Mapa primário;

•  Organização administrativa de Macúti;
•  Criação de base de dados digital;
•  Organização de arquivo físico;
•  Legalização de 380 casas resultante da sensibiliza-

ção de munícipes, realizada sob o lema “Legalizar a 
sua casa, saiba como”;

•  Levantamento métrico e fotográfico de 1400 casas;
•  Levantamento georreferenciado de mobiliário ur-
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Financiado pelo Camões I.P. na candidatura de pro-
jetos de Cooperação para o Desenvolvimento 2020, 
com um orçamento total de 203 811,00 €. Decorre de 
fevereiro de 2021 a julho de 2023, na Ilha de Moçam-
bique.
Tem como objetivo proteger e valorizar o ecossistema 
marinho da Ilha de Moçambique, com a participação 
da população na resposta ao problema dos plásticos 
marítimos. O projeto, no setor do ambiente, cresci-
mento verde e energia, é uma resposta participativa 
ao desenvolvimento social, cultural e económico da 
população da Ilha de Moçambique através da sua par-
ticipação na valorização do ecossistema marinho - de 
cuja preservação dependem as principais atividades 
económicas locais.

O projeto concretizou as seguintes ações em 2022:

• Instalação da Estação Comunitária de Reciclagem 
e Cidadania Ambiental e formação técnica para a 
produção - tecnologia Precious Plastic;

• Programa de Educação Ambiental local;

• Separação de resíduos, definição de política pública 
local de redução e eliminação de plásticos de uso 
único e limpeza de zonas costeiras.

 Obras de requalificação  
do arquivo do município da cidade Beira
ODS: 11 e 13

No âmbito do protocolo assinado entre a Câmara Mu-
nicipal de Lisboa e a UCCLA, para a execução de obras 
de reabilitação de edificado danificado pelo ciclone 
Idai, teve início a obra do arquivo situado na cave do 
edifício sede do município da cidade da Beira.

 MULTILATERAL 

 Plataforma MetaMarfose
ODS 14 e 17

A Metamarfose é uma plataforma de diálogo, partilha 
e intercâmbio de conhecimentos e práticas para a va-
lorização e proteção do Oceano. 
A UCCLA celebrou o Dia Mundial dos Oceanos, dia 8 
de junho, com a realização do primeiro encontro on-
line da MetaMarfose, onde foram partilhadas ações e 
políticas desenvolvidas nos vários municípios em ma-
térias de conservação e valorização do Oceano. 
Inspirada nas culturas e geografias dos países de língua 
oficial portuguesa, para os quais o Oceano represen-
ta um domínio estratégico de desenvolvimento sus-
tentável, a plataforma constitui-se como um espaço 
participativo de diálogo que, através do intercâmbio 

de conhecimentos, visa potenciar a criação de ações 
plurais entre governos, atores e comunidades locais de 
países de língua oficial portuguesa.
Prevê a criação de uma plataforma de diálogo e difu-
são regular de informação online, a partir da partici-
pação dos municípios membro, no âmbito da Déca-
da do Oceano da ONU 2021-2030 e da Estratégia da 
CPLP para os Oceanos. Mereceu o apoio institucional 
da CPLP, concedido pela 253.ª reunião do Comité de 
Concertação Permanente da CPLP.

 TIMOR-LESTE 

 Parceria UCCLA, Autoridade Municipal de Díli e 
Câmara Municipal de Lisboa
ODS: 7, 8, 10, 11, 13 e 17

O projeto resulta de uma candidatura elaborada 
pela UCCLA em abril de 2021, com a referência Eu-
ropeAid/171273/DH/ACT/Multi. O projeto insere-se 
na 3.ª edição do Programa da Comissão Europeia “Au-
toridades Locais: Parcerias para cidades sustentáveis”, 
constituído por três lotes, nomeadamente África Sub-
saariana, Ásia e Pacífico e América Latina e Caraíbas e 
que visa fortalecer as autoridades locais pela promo-
ção da cooperação entre autoridades locais da Europa 
e de países terceiros. Tem a duração de três anos, com 
início a 1 de maio de 2022 e término a 30 de abril de 
2025.
A UCCLA figura como a entidade coordenadora da 
ação, com a Autoridade Municipal de Díli e a Câma-
ra Municipal de Lisboa, na qualidade de parceiros, e 
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a União Europeia enquanto entidade financiadora. O 
projeto tem como objetivo geral promover o desen-
volvimento urbano integrado, sustentável e inclusivo 
em Díli e, como objetivo específico, o reforço da ges-
tão e da prestação de serviços de mobilidade urbana 
acessíveis, empreendedorismo, emprego e planea-
mento urbano, em conformidade com os requisitos 
de modernização administrativa. 

Principais iniciativas desenvolvidas em 2022:
• Contratação da equipa local e definição das equi-

pas de trabalho dos diferentes parceiros;
• Missões de cooperação de Lisboa-Díli, entre os me-

ses de junho e agosto e, de Díli-Lisboa, no mês de 
outubro;

• Constituição e equipamento do escritório do proje-
to, localizado nas instalações da Autoridade Muni-
cipal de Díli;

• Instalação e dotação do Centro de Formação Muni-
cipal de Díli, inaugurado a 10 de outubro;

• Início da formação em língua portuguesa, com a 
abertura de quatro turmas com um total de 80 for-
mandos.

 
No dia 27 de outubro, no âmbito da Assembleia Geral 
da UCCLA, teve lugar a assinatura do Acordo de Par-

ceria entre a UCCLA, a Autoridade Municipal de Díli e 
a Câmara Municipal de Lisboa, bem como a assinatura 
de um Memorando de Entendimento e Cooperação 
Institucional entre as cidades de Díli e Maputo, que 
contou com o apoio da UCCLA. Ainda neste contex-
to, proporcionou-se a adesão de mais três cidades de 
Timor-Leste à UCCLA, potencializadas pelo projeto. 
(fotografia 20)

 CANDIDATURAS AVALIADAS  
 E/OU SUBMETIDAS  

 Projeto Metamarfose
Candidatura ao Camões, I.P. submetida em Maio de 
2022;

 Projeto Participação das Crianças  
na Preservação do Rio:  
Cidades mais inclusivas e resilientes|riverChild

Submetida em outubro de 2022 e aprovado pelo pro-
grama Seed Funding ILIND. Projeto de investigação 
do grupo de investigação CIDATE - a ciência cidadã 
na apropriação e compreensão do território, da Uni-
versidade Lusófona, em parceira com a UCCLA, entre 
outros.
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 Lançamentos de livros e eventos literários  
na sede da UCCLA:

• 17 de fevereiro: “Deflagrações”, de José Luís Hopf-
fer Almada (Cabo Verde); (fotografia 21)

• 18 de março: “Prisão Política”, de Sedrick de Carva-
lho (Angola);

• 27 de março: “Memórias Soltas”, de Ana Paula Trin-
dade (São Tomé e Príncipe);

• 14 de abril: “O tesouro da menina do Cunene”, de 
Victor Hugo Mendes (Angola); (fotografia 22)

• 28 de junho: “… como que lisboandando”, de Fer-
nando Antunes (Angola);

• 29 de julho: “O Tráfico de Armas Ligeiras”, de José 
Luís Caetano Higino de Sousa (Angola);

• 30 de julho: “Pedaço Teu - Musa e Pátria Minha”, de 
Emílio Lima (Guiné-Bissau); (fotografia 23)

• 13 de agosto: “Matchundadi”, de Joacine Katar Mo-
reira (Guiné-Bissau);

• 1 de setembro: “Os Tesouros do Pico Cão Grande”, 
de Miriam de Deus (São Tomé e Príncipe);

• 7 de setembro: “A cidade que tudo devorou”, de 
Amadú Dafé (Guiné-Bissau);

• 8 de setembro: “As minhas causas”, de Vitor Rama-
lho (Portugal);

• 10 de setembro: “Fora Di Nos”, de Helena Neves 
Abrahamsson (Guiné-Bissau); 

• 26 de setembro: “Manuel”, de João Gomes da Silva 
(Portugal); (fotografia 24)

• 27 de setembro: “Doutrina dos Pitós”, de Lopito Fe-
jóo (Angola);

• 28 de novembro: “Cuéle - O Pássaro Troçador”, de 
Jorge Arrimar (Angola);

2.3
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• 30 de novembro: “Momentos e Outras Histórias”, 
de Carlos Vieira (Cabo Verde);

• 13 de dezembro: “Memórias em tempo de amné-
sia - Uma campa em África”, de Álvaro Vasconcelos 
(Portugal);

 Momentos musicais e culturais  
na sede da UCCLA:

• 24 de fevereiro: Concerto de Carlão e convidados, 
sequência do Mercado da Língua Portuguesa;

• 11 de março: Concerto de Tonecas Prazeres, 
sequência do Mercado da Língua Portuguesa;  
(fotografia 25)

• 8 de abril: Concerto de Djâmen, sequência do Mer-
cado da Língua Portuguesa;

• 22 de abril: Concerto de José Barros, sequência do 
Mercado da Língua Portuguesa;

• 20 de agosto: Exibição do documentário “NTURU-
DU - Um Carnaval sem máscara”, no âmbito da ex-
posição “Olhares da Guinendade - Artes da Guiné-
-Bissau”; (fotografia 26)

• 15 de setembro: Concerto de Viva o Samba, se-
quência do Mercado da Língua Portuguesa;

• 16 de setembro: Desfile de moda, pela marca inter-

nacional Queen Titine, inspirado na Panaria Africa-
na, no âmbito da exposição “Olhares da Guinenda-
de - Artes da Guiné-Bissau”; (fotografia 27)

• 24 de setembro: Concerto de The Kraken, banda 
timorense que simboliza “A Criatividade Artística 
Contribui para o Entretenimento Nacional”;

• 13 de outubro: Concerto de André Rio & Convida-
dos, sequência do Mercado da Língua Portuguesa;

• 21 de dezembro: Concerto de Natal solidário “Blue 
Christmas”, de Blues & Outros Tons. (fotografia 28)

 “As nossas leituras” 
A iniciativa, lançada em maio de 2020 - entre a UCCLA 
e João Nuno Azambuja, o primeiro vencedor do Pré-
mio Literário UCCLA - manteve-se ativa ao longo do 
ano de 2022. Trata-se de uma partilha do amor pelas 
páginas transmissoras de cultura, de saber, de paixão 
que pode ser acompanhadas na página do Facebook 
“As nossas leituras” ou na página da UCCLA. 

 A SUL, rede educativa
Num mundo de “diálogos norte-sul”, A SUL - rede edu-
cativa propõe a valorização da diversidade, na plura-
lidade de lugares não isolados a sul: África, Ásia, sul 
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da América e sul da Europa. Em outros caminhos sim-
bólicos, construindo um espaço crítico e criativo de 
comunicação.
Projeto institucional de continuidade, iniciado em 
2016, A Sul nasce com a mudança de sede da UCCLA e 
envolve o serviço educativo da programação cultural, 
dinamiza projetos e oficinas arte-educação, leituras 
de desenvolvimento, percursos imaginados, diálogos 
e experiências com os participantes, na ação de “ler e 
transformar o mundo” (Paulo Freire).
Envolveu a criação e realização das oficinas: “Pedras 
Contam Histórias”; “Ver a Ilha com a Mão”; e “Mapas 
Mínimos”, com diálogos inventados na parte invisível 
das ilhas, nos dias 11 e 16 de fevereiro, no âmbito da 
exposição “de Dentro e Fora - Coletiva de Artistas de 
Cabo Verde”, na sede da UCCLA. Participaram cerca 
de 90 crianças e jovens do ensino pré-escolar, básico 
e secundário.
Criou e realizou a instalação em movimento e as expe-
riências de “A árvore da festa da língua portuguesa” no 
âmbito do serviço educativo do Mercado da Língua 
Portuguesa, de 27 a 29 de maio, em Cascais.

 5.ª Edição do Curso Livre História de Angola  
A UCCLA e a Mercado de Letras Editores organizaram, 
pela quinta vez consecutiva, mais uma edição do Cur-
so Livre História de Angola, que contou, pela primeira 
vez, com a parceria da Associação de Professores de 
História. Coordenado por Alberto Oliveira Pinto, a 5.ª 
edição do Curso Livre História de Angola decorreu de 
15 de fevereiro a 9 agosto de 2022, ao longo de 25 ses-
sões. A participação no curso pôde ser feita presen-
cialmente ou online. 
Alberto Oliveira Pinto convidou diversas personali-
dades académicas e de reconhecido mérito que con-

tribuíram, ainda, mais, para o engrandecimento do 
curso. Foram elas Elisabeth Ceita Vera Cruz (socióloga 
angolana), Patrício Batsîkama (Universidade Tocoísta, 
Angola), Jean-Michel Mabeko Tali (Universidade de 
Howard, EUA) e Tânia Celestino Macedo (Universida-
de de São Paulo, Brasil). Esta edição contou com uma 
participação mais ativa por parte dos alunos, com 
colocação de questões permanentes e informações 
adicionais que enriqueceram ainda mais o curso. De 
destacar que foi convidado um dos alunos presentes, 
Carlos Aberto Abreu, que, no dia 19 de julho, abordou 
a temática da rota do café em Angola e outras plantas. 
(fotografia 29)

 Exposição “de Dentro e Fora  
- Coletiva de Artistas de Cabo Verde”

As Ilhas, o mar e a diáspora de Cabo Verde estiram 
representadas na exposição “de Dentro e Fora - Co-
letiva de Artistas de Cabo Verde”, considerada a 
maior mostra das artes visuais desde a independên-
cia de Cabo Verde. Esteve patente de 15 de novem-
bro de 2021 a 18 de fevereiro de 2022, na galeria da 
UCCLA e, simultaneamente, no Centro Cultural de 
Cabo Verde (CCCV). Esta mostra resultou de uma 
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parceria entre a UCCLA, a Embaixada de Cabo Verde 
em Portugal, o Centro Cultural de Cabo Verde e o 
Ministério da Cultura e das Indústrias Criativas de 
Cabo Verde.
No CCCV, a exposição foi composta por três artistas, 
em três salas, três ilhas em três exposições individuais 
que formam uma só, que enfatizam os tempos e es-
paços do universo artístico cabo-verdiano, valorizan-
do a sua condição de arquipélago de muitos povos 
sob múltiplas representações. Os artistas representa-
dos foram Carlos Noronha Feio, Miguel Levy Lima e 
Oleandro Pires Garcia.
Na UCCLA, por sua vez, a exposição materializou-se 
ao longo de um trilho marcado por blocos vulcânicos 
fragmentados, trazidos da Ilha do Fogo, uma dispersão 
da Pátria Mãe em ilhas que condicionam o caminho 
dos visitantes, como que apelativo ou sugerindo diá-
logos entre as obras, sempre na companhia da poesia 
cabo-verdiana. Nele estão representados 35 artistas, 
com 65 obras agrupadas em 7 diálogos improváveis, 
realizados por diferentes participantes com aborda-
gens plásticas distintas sobre os mesmos temas.
Na sessão de encerramento da exposição teve lugar uma 
palestra moderada pelo coordenador da exposição, Rui 
Lourido, que contou com a participação de Leão Lo-
pes, António Pinto Ribeiro e Ricardo Barbosa Vicente.  
(fotografias 30  e 31)

 Mostra de Cinema “de Dentro e Fora” 
Dando continuidade à exposição “de Dentro e Fora 
- Coletiva de Artistas de Cabo Verde” - organizada 
pela UCCLA e Centro Cultural Cabo Verde, em par-
ceria com a Embaixada de Cabo Verde em Portugal 
e o Ministério da Cultura e das Indústrias Criativas 
de Cabo Verde decorreu, de 19 de fevereiro a 24 de 
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março, a Mostra de Cinema “de Dentro e Fora”. 
Esta mostra passou pela exibição de documentários 
e curtas e longas-metragens, com temas relaciona-
das a Cabo Verde, ao longo de seis sessões, com a 
exibição de 12 filmes. As duas primeiras sessões ti-
veram lugar no Centro Cultural de Cabo Verde e, 
as restantes, no auditório da UCCLA. Cada sessão, 
para além da exibição de filmes, proporcionou uma 
palestra com agentes envolvidos com os filmes - 
desde atores, realizadores, especialistas na temática 
em questão, entre outros - e debate com o público.  
(fotografia 32)

 4.ª Edição do Mercado da Língua Portuguesa
Um mosaico multicultural e uma homenagem à língua 
portuguesa, através do artesanato, da gastronomia 
e da música foram os objetivos de mais uma edição 
do Mercado da Língua Portuguesa, que decorreu de 
27 a 29 de maio, no Mercado da Vila, em Cascais. Um 
evento organizado pela UCCLA em colaboração com 
a Câmara Municipal de Cascais. Cor, diversão, alegria, 
diversidade e muitas atividades deram corpo e alma a 
mais uma edição deste Mercado da Língua Portugue-
sa, de todos e para todos. (fotografias 32 e 33)
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 7.ª Edição do Prémio de Revelação Literária 
UCCLA-CMLISBOA

As candidaturas da 7.ª edição do Prémio de Revelação 
Literária UCCLA-CMLisboa - Novos Talentos, Novas 
Obras em Língua Portuguesa decorreram até ao dia 7 
de fevereiro de 2022. 
O Prémio de Revelação Literária UCCLA-CMLisboa 
tem como objetivo estimular a produção de obras 
literárias, nos domínios da prosa de ficção (romance, 
novela, conto e crónica) e da poesia, em língua por-
tuguesa, por escritores que nunca tenham publicado 
uma obra literária.
Este prémio, criado em 2015, com o Movimento 800 
Anos da Língua Portuguesa, conta desde 2021 com a 
parceria da editora A Guerra e Paz, responsável pela edi-
ção da obra premiada e da Câmara Municipal de Lisboa.
O júri da 7.ª edição, que integra escritores e professo-
res de todos os países de língua portuguesa, foi com-
posto por Domício Proença (Brasil), Germano Almei-
da (Cabo Verde), Hélder Simbad (Angola), Inocência 
Mata (São Tomé e Príncipe), João Pinto de Sousa (Mo-
vimento 800 Anos de Língua Portuguesa), José Pires 
Laranjeira (Portugal), Luís Carlos Patraquim (Moçam-
bique); Luís Costa (Timor-Leste), Rui Lourido (UCCLA) 
e Tony Tcheka (Guiné-Bissau).
A 7.ª edição reuniu 281 candidaturas, de 15 países, in-
cluindo os países lusófonos, assim como obras vindas 
da Ásia (Japão), África (PLP), América (Canadá, EUA) 
e Europa (suécia, Suíça, Eslovénia).
O vencedor desta edição foi Alexandre Siloto Assine 
(Brasil), com a obra “Caligrafia”. O júri atribuiu duas 
menções honrosas, nomeadamente à obra “A Invasão” 
de Luís Henrique Aguiar (Brasil) e “Três Dias em Feve-
reiro” de Ricardo de Almeida (Portugal). Nesta edição 
o júri decidiu ainda recomendar a publicação da obra 
“O Diário”, prosa de Amílcar Campos Bernardi (Brasil). 
Decorreu, no dia 2 de setembro, a apresentação das 
obras vencedoras desta edição, no pavilhão da APEL 
da Feira do Livro de Lisboa. Na ocasião foram abertas 

as candidaturas à 8.ª edição do Prémio de Revelação 
Literária UCCLA/CML - Novos Talentos, Novas Obras 
em Língua Portuguesa. (fotografia 34)

 Exposição “Olhares da Guinendade  
- Artes da Guiné-Bissau”

Uma exposição de artes plásticas da Guiné-Bissau or-
ganizada pela UCCLA e pela Associação de Escritores 
da Guiné-Bissau que revela aspetos de uma cultura 
edificada numa diversidade imensa, assente em raízes 
de diversas comunidades, cada uma delas exibindo 
marcas e expressões muito próprias. A exposição este-
ve patente ao público de 23 de junho a 16 de setembro 
de 2022.
A exposição contou com a curadoria de três guineen-
ses - Manuela Jardim, Nú Barreto e Tony Tcheka - que 
a organizaram em três núcleos. O primeiro núcleo é o 
da Panaria, com cerca de 15 obras, imortalizada na he-
rança ancestral; o segundo é constituído por 41 peças 
etnográficas em representação da imensa riqueza cul-
tural e patrimonial guineense; e no terceiro perfilam-
-se 28 obras de artistas contemporâneos com grande 
diversidade de cores e imagens, em grande parte retra-
tando a vida de pessoas e o seu quotidiano.
Os artistas representados na exposição foram António 
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 7.ª edição 

Candidaturas prolongadas  
até dia 6 de fevereiro de 2022
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Aly Silva, Carlos Barros (Carbar), Diamantino Montei-
ro, Elautério Martins (MO), Gregório Monteiro (Ga-
lóga), Helena Neves Abrahamsson, Irley Rivera, João 
Carlos Barros, Kevin Miranda Lima, Manuel Júlio, Ma-
nuela Jardim, Mário Cesariny, Nú Barreto, Rui Vasquez 
e Sidney Cerqueira. E estiveram representadas 5 étnias 
na exposição, a saber Bijagó, Fula, Mandinga, Mandja-
co e Nalú. Coleções presentes na exposição: Coleções 
de artista, Coleção de David S. Lopes, Coleção de Tony 
Tcheka, Colectivo Multimédia Perve, Fundação PLMJ, 
Galeria Nimba e Pó di Terra.
No âmbito desta exposição foram promovidas visitas 
guiadas, bem como houve lugar a diversas atividades 
paralelas como palestras, lançamentos de livros e exi-
bição de documentários. As visitas guiadas tiveram 
lugar nos dias 23 de junho, 20 de agosto e 10 de se-
tembro. Para além disso, abriu-se a galeria aos fins de 
semana, para proporcionar a ampliação do público-al-
vo, nos fins de semana de 23 e 24 de julho, 20 e 21 de 
agosto e 10 e 11 de setembro. (fotografias 35  a 38)

 X Encontro de Escritores de Língua Portuguesa
A “Insularidade e Universalidade na Literatura” foi o 
tema que assinalou a X edição do Encontro de Escri-
tores de Língua Portuguesa, que decorreu na cidade 
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da Praia, em Cabo Verde, de 6 a 8 de outubro, e que 
reuniu escritores e poetas de diversos países de língua 
portuguesa.
O Encontro de Escritores de Língua Portuguesa é uma 
iniciativa da UCCLA e da Câmara Municipal da Praia, 
em parceria com a Empresa de Mobilidade e Estacio-
namento da Praia, a Academia Cabo-verdiana de Le-
tras e a Sociedade Cabo-verdiana de Autores.

 Feira do Livro de Maputo
A Feira Internacional do Livro de Maputo, promovi-
da pelo Conselho Municipal de Maputo, conta com 
a parceria da UCCLA desde a sua primeira edição, 
em 2015, numa ação plural de afirmação de Mapu-
to, Cidade Literária, que envolve bibliotecas, escolas, 
centros culturais, embaixadas, universidades, associa-
ções, editores, livreiros, empresas públicas e privadas, 
comunicação social, escritores e artistas.
A 8ª. edição da Feira do Livro de Maputo sob o lema 
“A complexidade da história não se esgota no tempo”, 
realizou-se de 20 a 22 de outubro, no átrio do Conse-
lho Municipal de Maputo, celebrando a vida e obra 
dos escritores Luís Bernardo Honwana e José Craveiri-
nha, o homenageado e o patrono, respetivamente. 
A Feira do Livro de Maputo pretende democratizar o 
acesso e o gosto pela leitura, numa ação estruturante 
dinamizada ao longo do ano, sendo de destacar as se-
guintes realizações: programa educativo e cultural “A 
caminho da Feira” - atividades lúdicas e criativas com 
crianças e jovens; expansão da rede de bibliotecas mu-
nicipais; concurso literário juvenil de conto e poesia; 
clubes e rodas de leitura em escolas e comunidades; 
campanha “Eu Amo Ler” e Festas do Livro nos Distri-
tos Municipais.

 Apoio à residência artística  
e exposição de Yuran Henriques

No âmbito da residência artística de Yuan Henriques, 
promovida pelo CCCV e pela Embaixada de Cabo Ver-
de em Portugal, a UCCLA alojou o artista na Casa de 
Estagiários, de novembro de 2022 a início do ano de 
2023. A inauguração da sua exposição individual, inti-
tulada de “Small Island Landscape”, esteve patente ao 
público de 10 de dezembro de 2022 a 7 de fevereiro de 
2023, na galeria do CCCV.
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A área de comunicação da UCCLA tem registado um 
aumento considerável de produção de conteúdos, 
disponibilização online permanente de informações e 
criação de novos projetos virtuais. A divulgação dos 
vários eventos e iniciativas têm projetado a instituição 
de forma muito significativa.

As redes sociais onde a UCCLA tem presença - sítio 
institucional (www.uccla.pt), Facebook, LinkedIn, 
Flickr, Sapo Vídeos, Instagram, Twitter, ISSUU e Youtu-
be - são disso mesmo o melhor exemplo.
A pandemia da Covid-19 acelerou como nunca a 
transformação digital. O distanciamento social e o 
confinamento abriram caminho a uma nova realidade 
digital. O imperativo é disponibilizar conteúdos, estra-
tégicos e importantes, que cativem as pessoas.

A UCCLA tem vindo a apostar forte na comunicação da 
instituição, disponibilizando, diariamente, conteúdos 
que intensificaram a sua ação e a sua presença. 

A criação de suportes de divulgação criativos, origi-
nais e apelativos, permitiram a divulgação de eventos 
e de iniciativas de uma forma mais direta e atrativa. 
O caminho tem sido muito positivo e a recetividade 
excelente.

A marca UCCLA está cada vez mais presente e conti-
nuaremos nesse caminho!

 Site institucional
www.uccla.pt 
É a plataforma de informação e comunicação institu-
cional da UCCLA por excelência. Atualização perma-
nente com textos diversos e imagens, privilegiando a 
atividade desenvolvida pela UCCLA, cidades e empre-
sas que dela fazem parte. O que de mais importante 
acontece nos países de língua oficial portuguesa, des-
de curiosidades ou informações importantes, também 
tem destaque nesta plataforma.
Durante o ano de 2022 foram disponibilizados no site 
mais de mil conteúdos noticiosos, ficheiros, imagens 
e vídeos.

 Notícias UCCLA
www.uccla.pt/newsletter-list  
A publicação periódica Notícias UCCLA tem consti-
tuído a ferramenta fundamental que divulga todos 
os projetos, ações, eventos realizados ou apoiados pela 
UCCLA, as iniciativas das cidades e das empresas que 
compõem o universo da instituição, destaques de livros 
- obras ou personalidades que, pelo seu humanismo e 
visão, têm marcado os países de língua portuguesa -, 
informações fundamentais dos diversos países que fa-
lam português (tais como alterações à política de vistos, 
eleições, medidas governamentais, entre outras).
Durante o ano de 2022 foram elaboradas 6 edições da 
publicação, num total de 191 conteúdos noticiosos.
A adesão a esta nossa publicação tem sido cada vez 
melhor e, no final de 2022, contávamos com 20.938 
subscritores.

 Divulgação de notícias junto dos órgãos de comu-
nicação social

O envio de notícias para os vários órgãos de comu-
nicação social dos países de língua oficial portugue-
sa - sobre as atividades, projetos e eventos da UCCLA 
- é feito de forma permanente. Todas as notícias são 
remetidas para Angola, Brasil, Cabo Verde, Espanha, 
Guiné-Bissau, Macau, Moçambique, Portugal, São 
Tomé e Príncipe e Timor-Leste.
Esta ação tem permitido um contato mais próximo 
com os diversos setores da imprensa lusófona, pos-
sibilitando, muitas vezes, a marcação de entrevistas e 
reportagens sobre os projetos, eventos e iniciativas da 
instituição.
No período em análise foram enviadas 64 notícias 
para a comunicação social.

 Facebook
www.facebook.com/UniaodasCidadesCapitaisLin-
guaPortuguesa 
Esta é a rede social que tem permitido um maior co-
nhecimento do trabalho e dos projetos da UCCLA, 
com a colocação diária de conteúdos. As informações 
relevantes das nossas cidades e empresas, assim como 
dos países falantes do português, têm tido um espa-
ço importante nesta plataforma. A taxa de resposta 

2.4
Estratégia de 
Comunicação

 



33

às questões colocadas e o tempo de resposta (cerca 
de 2 horas) tem ajudado a aumentar e a credibilizar 
o trabalho desenvolvido pela UCCLA em termos de 
comunicação. 
A página do Facebook da UCCLA, no final de 2022, 
contava com 12.242 seguidores.

 LinkedIn
www.linkedin.com/in/uccla   
O aumento de seguidores nesta plataforma tem sido 
muito significativo, o que tem permitido dar a conhe-
cer a instituição, projetos e informações diversas. Dia-
riamente são aceites novos convites.
No final de 2022 a UCCLA contava com 9462 segui-
dores.

 Flickr
www.flickr.com/photos/uccla 
Rede social exclusivamente de inserção de fotografias. 
Neste espaço são colocadas fotografias de eventos e 
projetos da UCCLA. Atendendo a que é a rede social 
começou a cobrar pagamento anual significativo, para 
alojamento de conteúdos, entendemos que a conta 
deveria ser encerrada, o que viria a acontecer em abril 
de 2022.

 Sapo Vídeos
www.videos.sapo.pt/uccla  
Plataforma de colocação de vídeos, sobre as atividades 
da UCCLA e partilha de vídeos sobre projetos que a 
UCCLA apoia.
 
 Twitter
https://twitter.com/UCCLA1985 
Rede social que permite a colocação de qualquer tipo 
de conteúdo até ao máximo de 140 caracteres. A UC-
CLA aderiu a esta plataforma em março de 2018, che-
gando assim a um público muito vocacionado para a 
leitura de mensagens curtas e diretas. No final de 2022, 
a UCCLA contava com 164 seguidores.

 ISSUU
https://issuu.com/uccla 
A UCCLA aderiu a este serviço de publicação de livros 
e catálogos em março de 2018, oferecendo um acesso 
gratuito a diversos conteúdos como se estivesse a “fo-
lhear” uma revista.
Durante o ano de 2022, foram disponibilizados 4 no-
vos conteúdos.

 Instagram
www.instagram.com/uccla_1985 
Trata-se de uma rede social que tem como objetivo 
partilhar fotografias, vídeos e informações diversas e 

é, atualmente, uma das plataformas mais utilizadas. A 
UCCLA aderiu a esta rede em março de 2018.
No final de 2022 contávamos com 1463 seguidores.

Youtube
www.youtube.com/channel/UC4K412xcMWDjcIT-
-aE9H5DQ  
É uma plataforma que disponibiliza vídeos. A UCCLA 
aderiu em junho de 2018, com o propósito de alojar 
vídeos com múltiplos conteúdos referentes a projetos 
e iniciativas da instituição.
No período em análise foram colocados 43 novos ví-
deos.

 Conclusão
A aposta numa estratégia de comunicação forte, com 
mensagens objetivas e diversificadas, nas múltiplas 
plataformas onde a UCCLA tem vindo a marcar pre-
sença, permitiu que, no final de 2022, possamos con-
tar com mais de 44 mil seguidores. 
Cada ano que passa, a UCCLA aposta em melhorar e 
aperfeiçoar cada vez mais a sua comunicação na cer-
teza que a missão fundamental é servir mais e melhor 
quem nos segue e acredita no nosso trabalho!

 Curso Livre História de Angola
A UCCLA e a Mercado de Letras Editores organizaram 
a quinta edição do Curso Livre História de Angola, que 
foi ministrado na UCCLA com a coordenação do Pro-
fessor Doutor Alberto Oliveira Pinto e que decorreu 
de janeiro a agosto de 2022. Com vista a divulgar não 
só o curso, mas também informações sobre Angola, 
foi criada em março de 2018 uma página no Facebook 
- www.facebook.com/CursoLivreHistoriadeAngola - 
que é gerida, também, pela UCCLA. 
Em agosto de 2019, a UCCLA juntamente com o Pro-
fessor Doutor Alberto Oliveira Pinto criou o projeto 
“Fragmentos da História de Angola”. São pequenos 
filmes sobre a história de Angola pela voz de Alberto 
Oliveira Pinto, onde não falta a mostra de objetos e de 
livros que marcam, de forma cronológica, a história do 
país. Quem pretender visualizar estes vídeos, poderá 
aceder através da ligação www.facebook.com/watch/
CursoLivreHistoriadeAngola/675121299660866  
No final do ano de 2022, a página do Curso Livre His-
tória de Angola no Facebook contava com 3227 se-
guidores.
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 DESIGN 
A transmissão de mensagens mais eficazes e objetivas 
continua a ser um dos grandes objetivos na área do 
design, quer seja nos projetos levados a cabo nas va-
riadas áreas da UCCLA quer no apoio às atividades dos 
parceiros que recorrem à instituição. A promoção de 
divulgações mais dinâmicas e sistemáticas nas diver-
sas plataformas da UCCLA tem resultado em reações 
muito positivas. 

De uma maneira geral todos os eventos e projetos da 
UCCLA, desenvolvidos ao longo do ano, a par da área 
da comunicação, foram alvo de trabalho de design, 
apostando numa mensagem eficiente, direta e clara.

No âmbito cultural, é de salientar a paginação do livro 
dos Anais do Encontro de Escritores de Língua Portu-
guesa do ano anterior, a conceção dos materiais de di-
vulgação EELP em Cabo Verde e ainda a paginação do 
catálogo para a exposição “Olhares da Guinendade”, 
e as iniciativas culturais associadas à exposição, sem 
esquecer toda a promoção gráfica do concurso do 
prémio literário da UCCLA.

No projeto “Mercado da Língua Portuguesa”, no Mer-
cado da Vila em Cascais, produziu-se todo o design 
de toda a comunicação e o material de decoração e 
sinalética no local.

No âmbito da cooperação, destacam-se vários traba-
lhos de design, entre eles no âmbito do Cluster na Ilha 
de Moçambique, na vertente do Turismo a conceção 
a reedição do “Roteiro Turístico da Ilha de Moçambi-
que” e a produção de materiais para a revista “Índico”; 
na vertente Ambiente, conceção gráfica da exposição 
“Amigos do ambiente - nossa casa, nossa Ilha de Mo-
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çambique”; na vertente cultural a adaptação da bro-
chura “Memórias de contadores de histórias da Ilha de 
Moçambique” para exposição.

No âmbito da Educação, a conceção do logotipo para 
o projeto MetaMarfose e respetiva aplicação em con-
vites e outras iniciativas associadas a este e outros pro-
jetos.

Na área dos eventos no auditório da UCCLA, a área 
do design tem sempre um papel significativo a par da 
comunicação, na produção de convites, cartazes, ima-

gens para as várias plataformas das redes sociais, para 
a divulgação dos espetáculos, encontros, workshops, 
lançamento de livros, espetáculos musicais, entre ou-
tros eventos realizados pela e com o apoio da UCCLA. 

Destaca-se nesta área toda a produção gráfica dos ma-
teriais relativos à divulgação dos concertos realizados 
na UCCLA como agradecimento aos artistas que par-
ticiparem na edição do Mercado da Língua Portugue-
sa em cascais na edição de 2021, a título gratuito.

LOGOTIPO | CADERNO DE NORMAS
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Em 2022, a Secretaria Geral da UCCLA contou com 12 colaboradores em regime 
de destacamento pela CML, 4 trabalhadores efetivos, 1 colaborador pertencente 
aos quadros da UrbÁfrica e 3 colaboradores regulares em regime de prestação de 
serviços. Adicionalmente, recebeu uma estagiária da FLUL, da Universidade de Lis-
boa; uma estagiária do ISEG, da Universidade de Lisboa; dois estagiários da FCSH, 
da Universidade NOVA de Lisboa; e, uma estagiária, ao abrigo do IEFP, IP.
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